
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Programa de Pós-graduação de Ciências Sociais em Desenvolvimento, Agricultura 

e Sociedade (CPDA) 

 

 

 

Relatório com as principais notícias divulgadas pela mídia relacionadas com a 

agricultura 

Área Temática: Crédito para Agricultura Familiar 

Período de Análise: 01/12/2014 a 31/12/2014 

 

Mídias analisadas:  

Jornal Valor Econômico 

Jornal O Globo 

Jornal Estado de São Paulo 

Sítio eletrônico do MDS 

Sítio eletrônico do MDA 

Sítio Eletrônico do MMA 

Sítio eletrônico do INCRA  

Sítio eletrônico da CONAB 

Sítio eletrônico do MAPA 

Sítio eletrônico da Agência Carta Maior 

Sítio Eletrônico da Fetraf 

Sítio Eletrônico da MST 

Sítio Eletrônico da Contag 

Sítio Eletrônico da CNA 

Sítio Eletrônico da CPT 

Carta Capital 

 

Estagiária: Yohanan Barros 

  



 

 
2 

Índice 

MDA e FETAEMG pactuam o fortalecimento do Crédito Fundiário em MG – Site 

da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG). 05/12/2014 . 3 

Ministro destaca parceria com a Caixa Econômica Federal em programas de 

crédito. Talita Viana – Site do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 

11/12/2014 ........................................................................................................................ 4 

Plano Safra da Agricultura Familiar 2014/2015 alcança R$ 13 bilhões em cinco 

meses – Site do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 19/12/2014 .............. 5 

Mudanças facilitam acesso de agricultores familiares a linhas do Pronaf – Site do 

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 22/12/2014 ......................................... 5 

Incra/MG autoriza R$44 milhões em créditos do Pronaf em 2014 – Site do Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). 24/12/2014 ............................... 6 

Conab destina R$ 320 milhões para agricultura familiar em 2014 – Valor 

Econômico, Agronegócios. 29/12/2014 ........................................................................... 7 

 

  



 

 
3 

MDA e FETAEMG pactuam o fortalecimento do Crédito Fundiário em MG – Site 

da Confederação Nacional dos Trabalhadores na Agricultura (CONTAG). 

05/12/2014 

 

Fortalecer e qualificar as ações e projetos do Programa Nacional de Crédito Fundiário 

em Minas Gerais, ampliando as contratações em todo o estado. Esses foram os objetivos 

que pautaram o encontro entre a Secretaria de Reordenamento Agrário do MDA 

(SRA/MDA) e a Federação dos Trabalhadores na Agricultura do Estado de Minas 

Gerais (FETAEMG), nesta quinta-feira (04), na sede da Federação, em Belo Horizonte. 

Na ocasião, foi assinado o Acordo de Cooperação Técnica entre a SRA/MDA e a 

FETAEMG, visando a formalização da participação da Federação nas ações de 

mobilização, divulgação, qualificação das famílias e o acompanhamento das propostas 

de Crédito Fundiário no estado. 

“Minas é um estado onde a política de Crédito Fundiário é um importante instrumento 

para que agricultores familiares, principalmente os jovens, possam acessar a terra, 

promovendo o desenvolvimento e a manutenção do sistema familiar de produção”, 

ressaltou o secretário da SRA, Adhemar Almeida. 

De acordo com o presidente da FETAEMG, Vilson Luiz da Silva, o PNCF é a 

alternativa de Reforma Agrária para os agricultores mineiros, pois viabiliza a aquisição 

de propriedades não passíveis de desapropriação, que são a maioria no estado. “A 

reunião foi muito produtiva, pois permitiu sanar dúvidas sobre a operacionalização do 

programa e reafirmar nosso compromisso com o Crédito Fundiário.” 

A ampliação das ações de mobilização e capacitação previstas no acordo permitirão 

também uma maior divulgação das demais políticas do MDA voltadas para a 

agricultura, como PAA, Pnae, Pronaf, Pronatec Campo, entre outras. Segundo o 

Delegado Federal do MDA em Minas Gerais, Ricardo Sapi, a Delegacia vem 

procurando estreitar as parcerias com os municípios e territórios, levando informação 

acerca destes programas para que haja uma maior integração dessas políticas. 

Participaram da reunião o secretário da SRA, Adhemar Almeida; o presidente da 

Fetaemg,Vilson Luiz da Silva; o delegado do MDA, Ricardo Sapi; o coordenador do 

PNCF, Francisco Ribeiro Filho; a equipe da SRA/MDA; representantes da Cooperativa 

dos Agricultores Familiares de Poço Fundo e Região (Coopfam); dirigentes da 

Federação; e representantes de pólos sindicais. 

Ações da SRA em MG 

O PNCF em Minas Gerais já beneficiou 4.558 famílias de agricultores, num 

investimento de mais de R$ 95 milhões. 

Foram implantadas 931 bibliotecas rurais Arca das Letras, atendendo a mais de 87 mil 

famílias que vivem em comunidades rurais de 264 municípios no estado.  
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Ministro destaca parceria com a Caixa Econômica Federal em programas de 

crédito. Talita Viana – Site do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 

11/12/2014 

 

A parceria entre o Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA) e a Caixa 

Econômica Federal (CEF) para a execução de políticas públicas voltadas à agricultura 

familiar, foi destacada pelo ministro Miguel Rossetto durante a abertura do Encontro 

Caixa 2014, na sede da autarquia, nesta quinta-feira (11), em Brasília. 

De acordo com o ministro, a Caixa liderou um conjunto de iniciativas que foi capaz de 

dinamizar a economia brasileira, promovendo o desenvolvimento de todas as regiões 

dos estados. “O Brasil viveu profundas transformações e nós fomos capazes de colocar 

o país numa dinâmica de desenvolvimento distinta e vitoriosa. A Caixa esteve à frente 

em vários desses momentos importantes e participou ativamente desse processo”, 

observou. 

A capacidade técnica e operacional da CEF também foi ressaltada por Miguel Rossetto, 

ao citar o Garantia-Safra, o Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura 

Familiar (Pronaf) e o Minha Casa Minha Vida Rural como políticas apoiadas pela 

instituição bancária. 

“São grandes operadores de programas, como o Garantia-Safra que foi capaz de reduzir 

o sofrimento de milhares de brasileiros diante de uma das maiores secas nas últimas 

décadas. A Caixa foi capaz de sustentar o dinamismo econômico nessas regiões”, 

salientou. 

O Encontro Caixa 2014 faz parte da agenda interna da autarquia e visa avaliar as 

conquistas e apresentar diretrizes para a empresa para o próximo ano. “Nós estamos 

comemorando tudo o que a Caixa conquistou. Seus avanços, não só no campo 

econômico, como no campo social. Só temos a agradecer esses últimos quatro anos”, 

disse o presidente da CEF, Jorge Hereda. 

Garantia-Safra 

O seguro tem o objetivo de auxiliar agricultores familiares que se encontram em 

municípios sujeitos a perdas de safra devido à seca ou ao excesso de chuva. O programa 

abrange cidades em que forem verificadas perdas de, pelo menos, 50% do conjunto da 

produção de culturas definidas pelo órgão gestor do Fundo Garantia-Safra. 

Pronaf 

O Pronaf é um programa de crédito, com juros abaixo do mercado e condições especiais 

de pagamento, para agricultores familiares financiarem projetos de custeio ou 

investimento 

Minha Casa, Minha Vida Rural 

O Programa Nacional de Habitação Rural é voltado para a população do meio rural por 

meio da construção de uma casa nova ou da conclusão, reforma ou aumento do imóvel 

já existente. 
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Plano Safra da Agricultura Familiar 2014/2015 alcança R$ 13 bilhões em cinco 

meses – Site do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 19/12/2014 

 

Em apenas cinco meses após o lançamento do Plano Safra 2014/2015, os agricultores 

familiares brasileiros já contratam mais de R$ 13 bilhões em linhas de custeio e 

investimento do Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) 

do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). No período de julho a novembro, 

foram efetivados 976.572 contratos entre em todo o País. 

Em comparação com o mesmo período da safra passada (2013/2014), houve aumento de 

26% no valor contratado e de 3% no número de contratos. De julho a novembro de 2013 

foram pactuados R$ 10,3 bilhões e 946 mil contratos. 

O Plano Safra 2014/2015 foi lançado em julho deste ano com R$ 24,1 bilhões 

disponibilizados. O montante contratado até o momento representa 54% do total 

estimado para o ano safra. 

De acordo com a Secretaria de Agricultura Familiar (SAF/MDA), o volume de 

operações pode ser relacionado a adimplência dos agricultores familiares, a atuação dos 

movimentos sociais, as ações dos agentes financeiros que operam o crédito rural, o 

comportamento dos preços dos produtos, os serviços de Assistência Técnica e Extensão 

Rural (Ater), entre outros fatores. 

Mulheres 

Durante os cinco meses, as mulheres foram responsáveis por R$ 1,8 bilhão e mais de 

260 mil contratos - um recorde em comparação a safra anterior, quando R$ 1,4 bilhão 

foram contratados por mulheres, em 240.021 contratos. 

Investimento e custeio 

Os agricultores aplicaram R$ 6,8 bilhões e mais de 605 mil contratos em investimento, 

como máquinas agrícolas, tratores, colheitadeiras, animais, implantação de sistemas de 

armazenagem e de irrigação, projetos de melhoria genética, adequação e correção de 

solo, recuperação de pastagens, ações de preservação ambiental, entre outros. 

Outros R$ 6,2 bilhões, em mais de 370 mil contratos, foram aplicados pelos agricultores 

familiares em operações de custeio. Por exemplo: despesas das atividades agrícolas e 

pecuárias, aquisição de insumos, realização de tratos culturais e colheita, 

beneficiamento ou industrialização do produto financiado, produção de mudas e 

sementes certificadas e fiscalizadas. 

Os valores foram fornecidos pela Diretoria de Organização do Sistema Financeiro e 

Controle de Operações do Crédito Rural (Diorf), Departamento de Regulação, 

Supervisão e Controle das Operações do Crédito Rural e do Proagro (Derop), do Banco 

Central, que gerencia o Sistema de Operações do Crédito Rural e do Proagro (Sicor). 

Mudanças facilitam acesso de agricultores familiares a linhas do Pronaf – Site do 

Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). 22/12/2014 

 

Agricultores familiares podem acessar a linha de crédito do Pronaf Agroindústria, 
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tendo, no mínimo, 80% da produção beneficiada, processada ou comercializada por 

eles. É o que define a nova resolução do Conselho Monetário Nacional (CMN) que 

aprova ajustes no Manual de Crédito Rural (MCR) para financiamentos do Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf).  

Antes da resolução, os agricultores familiares, que possuem Declaração de Aptidão ao 

Pronaf (DAP), precisavam ser responsáveis por 100% da produção para acessar o 

investimento. A medida também alterou a porcentagem para empreendimentos 

familiares com DAP jurídica. Agora, 70% do que é beneficiado, processado ou 

comercializado precisam ser produzidos pelos membros do empreendimento. Antes, o 

limite mínimo era de 80%. 

Ainda foi aprovado que os agricultores familiares, principalmente pescadores, terão 

acesso facilitado ao financiamento de motores para embarcações. Foi retirada a 

exigência de que esses equipamentos estivessem registrados na relação de 

Credenciamento de Fabricantes Informatizado (CFI) do Banco Nacional de 

Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES). Os interessados podem consultar 

apenas a lista de equipamentos do Programa Mais Alimentos. 

Incra/MG autoriza R$44 milhões em créditos do Pronaf em 2014 – Site do Instituto 

Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). 24/12/2014 

 

O Incra/MG autorizou, em 2014, a aplicação de R$44 milhões em créditos do Programa 

Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) para cerca de três mil 

famílias de assentados no estado. A quantia global é a maior em 14 anos. 

O valor de R$32,4 milhões corresponde à maior quantidade liberada na modalidade A 

(Estruturação Incial) nos últimos 14 anos. Na modalidade A/C, foi autorizada a 

liberação de R$10,4 milhões, maior valor nos últimos 10 anos. No Pronaf Jovem a 

quantia de R$1,3 milhões é a maior nos últimos oito anos. Ainda foram autorizados 

R$180 mil na modalidade Estruturação Complementar e R$40 mil no Pronaf Mulher. 

Com a autorização do Instituto, as Declarações de Aptidão ao Pronaf são emitidas pela 

Empresa Mineira de Assistência Técnica e Extensão Rural (Emater-MG) e com ela as 

famílias assentadas podem acessar os créditos no Banco do Brasil ou Banco do 

Nordeste com o projeto de assistência técnica correspondente. 

Famílias que já acessaram o Pronaf nas modalidades A e A/C têm até o dia 30 para 

procurarem a instituição financeira onde contrataram o crédito e renegociarem sua 

dívida conforme prorrogação do Conselho Monetário Nacional. 

O Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) financia 

projetos individuais ou coletivos, que gerem renda aos agricultores familiares e 

assentados da reforma agrária. O programa possui as mais baixas taxas de juros dos 

financiamentos rurais, além das menores taxas de inadimplência entre os sistemas de 

crédito do País.   
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Conab destina R$ 320 milhões para agricultura familiar em 2014 – Valor 

Econômico, Agronegócios. 29/12/2014 

 

SÃO PAULO ­ A Companhia Nacional de Abastecimento (Conab) informou hoje que o 

Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), voltado para estimular a agricultura 

familiar, girou neste ano mais de R$ 320 milhões, o que representa mais de 40% do 

montante de recursos aplicado no ano passado. Essa verba deve beneficiar mais de 48 

mil agricultores familiares. 

São Paulo e Rio Grande do Sul foram os Estados que registraram o maior volume de 

recursos, seguidos de Bahia e Alagoas. A execução de cada Estado está relacionada a 

uma série de fatores, como o nível de organização produtiva e a capacidade de agregar 

valor à produção. Assim, um Estado com menor número de produtores pode ter maior 

valor investido. 

Para João Marcelo Initini, o diretor de política agrícola e informações, “o resultado é 

bastante positivo, visto que este foi um ano de reestruturação do programa. Mesmo com 

as mudanças nos normativos, a execução mostrou uma boa recuperação”. 

“O Programa tem ajudado a gerar emprego e renda para os trabalhadores no campo e 

também a garantir a segurança alimentar de muitos brasileiros. Nosso próximo desafio é 

qualificar ainda mais a produção e comercialização, de modo a garantir o acesso da 

população a uma alimentação saudável e de qualidade”, pondera Intini. 

Pelo programa, os alimentos adquiridos são destinados ao abastecimento da rede sócio 

assistencial e também dos equipamentos públicos de Segurança Alimentar e 

Nutricional, como os restaurantes populares e as cozinhas comunitárias. 

 


